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RESUMO 

 

Esta pesquisa teve como objetivo analisar as demências no contexto do envelhecimento 

populacional, com foco nas perspectivas clínicas e sociais. Para isso, foi realizada uma revisão 

bibliográfica em bases científicas como Scielo, PubMed e Lilacs, incluindo artigos que 

abordassem a temática do cuidado ao idoso com demência. Os resultados evidenciaram que as 

demências, especialmente a Doença de Alzheimer, impõem desafios significativos à saúde 

pública, tanto pela sua progressão clínica quanto pelos impactos sociais, como a sobrecarga 

familiar e o estigma. Identificou-se ainda uma lacuna nas políticas públicas e na capacitação 

profissional. Conclui-se que é necessário um olhar multidimensional e intersetorial sobre o 

cuidado a essas pessoas, priorizando estratégias que unam saúde, assistência social e educação, 

para garantir um envelhecimento com dignidade, mesmo diante das limitações cognitivas 

progressivas. 

 

Palavras-chave: Demências. Envelhecimento. Perspectivas Clínicas. Perspectivas Sociais. 

 

ABSTRACT 

 

This research aimed to analyze dementia in the context of population aging, focusing on clinical 
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and social perspectives. To this end, a literature review was conducted in scientific databases such 

as Scielo, PubMed, and Lilacs, including articles addressing the topic of care for older adults with 

dementia. The results showed that dementia, especially Alzheimer's disease, poses significant 

public health challenges, both due to its clinical progression and social impacts, such as family 

burden and stigma. A gap in public policies and professional training was also identified. The 

conclusion is that a multidimensional and intersectoral approach to care for these individuals is 

necessary, prioritizing strategies that combine health, social assistance, and education to ensure 

aging with dignity, even in the face of progressive cognitive limitations. 

 

Keywords: Dementia. Aging. Clinical Perspectives. Social Perspectives. 

 

RESUMEN 

 

Esta investigación tuvo como objetivo analizar la demencia en el contexto del envejecimiento 

poblacional, centrándose en las perspectivas clínicas y sociales. Para ello, se realizó una revisión 

bibliográfica en bases de datos científicas como Scielo, PubMed y Lilacs, incluyendo artículos 

que abordan el tema de la atención a adultos mayores con demencia. Los resultados mostraron 

que la demencia, especialmente la enfermedad de Alzheimer, plantea importantes desafíos de 

salud pública, tanto por su progresión clínica como por sus impactos sociales, como la carga 

familiar y el estigma. También se identificó una brecha en las políticas públicas y la formación 

profesional. Se concluye que es necesario un enfoque multidimensional e intersectorial para la 

atención a estas personas, priorizando estrategias que integren la salud, la asistencia social y la 

educación para garantizar un envejecimiento digno, incluso ante limitaciones cognitivas 

progresivas. 

 

Palabras clave: Demencia. Envejecimiento. Perspectivas Clínicas. Perspectivas Sociales. 
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INTRODUÇÃO 

 

O envelhecimento populacional é um fenômeno global que se intensificou nas últimas 

décadas, em decorrência do aumento da expectativa de vida e da diminuição das taxas de 

natalidade (Lima et al., 2020; Lima et al., 2023; Lima et al., 2024a; Lima et al., 2024b; Lima et 

al., 2024c; Lima et al., 2025a; Lima et al., 2025b; Lima et al., 2025c; Lima et al., 2025d; Lima et 

al., 2025e; Lima et al., 2025f; Lima et al., 2025g). Com o crescimento da população idosa, surgem 

novas demandas na área da saúde, especialmente relacionadas às doenças crônicas e 

degenerativas, como as demências. As demências são síndromes caracterizadas pela perda 

progressiva das funções cognitivas, interferindo significativamente na vida funcional e social dos 

indivíduos. Entre elas, a Doença de Alzheimer é a forma mais prevalente, seguida por outras 
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como a demência vascular, demência com corpos de Lewy e frontotemporal (Daly et al., 2020). 

No contexto do envelhecimento, as demências se tornaram um dos maiores desafios de 

saúde pública, por seu impacto direto na qualidade de vida dos idosos e de suas famílias, bem 

como pela sobrecarga que impõem aos sistemas de saúde e assistência social. Essas condições 

não afetam apenas o indivíduo acometido, mas também sua rede de apoio, exigindo cuidados 

contínuos e especializados. Esse cenário demanda atenção redobrada por parte dos profissionais 

da saúde, gestores públicos e sociedade civil, considerando a complexidade que envolve o 

diagnóstico, tratamento e acompanhamento desses casos Costa et al., 2022). 

Do ponto de vista clínico, as demências apresentam evolução lenta, porém irreversível, 

sendo caracterizadas por múltiplas alterações cognitivas como perda de memória, linguagem, 

atenção, orientação e julgamento. Além disso, frequentemente são acompanhadas por sintomas 

neuropsiquiátricos como agitação, depressão, delírios e alucinações. O manejo clínico envolve 

estratégias multidisciplinares, focadas tanto na farmacoterapia quanto em intervenções não 

farmacológicas, com o objetivo de preservar ao máximo a autonomia e a funcionalidade do idoso 

(Erkkinen et al., 2018). 

Em termos sociais, o diagnóstico de demência muitas vezes é permeado por estigmas e 

desconhecimento, o que agrava o isolamento do paciente e sobrecarrega os cuidadores. As 

famílias, muitas vezes despreparadas, assumem o cuidado integral do idoso sem o apoio adequado 

das instituições públicas, levando à exaustão física, emocional e financeira. As políticas públicas 

ainda são incipientes para lidar com essa demanda crescente, faltando estratégias efetivas de 

prevenção, diagnóstico precoce, suporte aos cuidadores e inclusão dos idosos com demência na 

comunidade (De Marchi et al., 2021). 

Outro aspecto relevante diz respeito à desigualdade no acesso aos serviços de saúde, o 

que compromete o diagnóstico precoce e o tratamento adequado. Em regiões mais vulneráveis, a 

falta de profissionais capacitados, exames específicos e centros de referência contribui para o 

subdiagnóstico e o abandono do cuidado. Essa realidade reforça a necessidade de políticas 

públicas inclusivas, que levem em consideração as especificidades regionais e socioeconômicas 

da população idosa brasileira (Polízio; Marçal, 2025). 

A capacitação dos profissionais da saúde também se mostra essencial nesse contexto. 

Muitos médicos, enfermeiros, psicólogos e assistentes sociais ainda não possuem formação 

adequada para identificar os sinais precoces das demências, o que dificulta o encaminhamento e 

o manejo adequado dos casos. A educação continuada e a inserção do tema no currículo das 
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graduações em saúde são medidas fundamentais para mudar esse cenário e melhorar a qualidade 

do atendimento (Hardy & Selkoe, 2002). 

A pesquisa científica tem desempenhado papel importante na compreensão das causas, 

fatores de risco e estratégias terapêuticas para as demências. Avanços na neuroimagem, genética 

e farmacologia têm contribuído para o diagnóstico mais preciso e para o desenvolvimento de 

tratamentos que visam retardar a progressão da doença. No entanto, ainda há muito a ser feito, 

especialmente no campo da prevenção, por meio da promoção de hábitos saudáveis ao longo da 

vida (Nakamura et al., 2015). 

Diante desse cenário, torna-se imperativo aprofundar a discussão sobre as demências no 

contexto do envelhecimento populacional, analisando tanto os aspectos clínicos quanto os sociais 

que envolvem esse tema. Entender a complexidade dessa síndrome, seus impactos na vida do 

idoso e de sua rede de apoio, bem como as respostas sociais e institucionais a essa demanda, é 

fundamental para a construção de uma sociedade mais preparada para o envelhecimento. 

 

DESENVOLVIMENTO 

 

Aspectos Clínicos das Demências no Envelhecimento 

 

As demências, do ponto de vista clínico, representam um grupo de doenças 

neurodegenerativas progressivas que afetam o funcionamento do cérebro, comprometendo a 

memória, linguagem, pensamento, percepção e habilidades motoras. A Doença de Alzheimer é a 

forma mais comum, responsável por cerca de 60 a 70% dos casos, sendo caracterizada por um 

declínio cognitivo gradual e irreversível (Nitrini, 2023). 

Um dos principais desafios clínicos é o diagnóstico precoce. Muitas vezes, os primeiros 

sintomas são confundidos com o envelhecimento normal, o que retarda a intervenção terapêutica. 

A avaliação clínica precisa incluir uma anamnese detalhada, testes neuropsicológicos, exames 

laboratoriais e de imagem para excluir outras causas reversíveis de demência (Nascimento & 

Figueiredo, 2019). 

A progressão da doença varia conforme o tipo de demência e as características individuais 

do paciente. Em geral, os sintomas evoluem de leves esquecimentos até a perda total da 

autonomia, exigindo cuidados intensivos. Além do comprometimento cognitivo, os pacientes 

podem apresentar sintomas comportamentais e psicológicos, como agressividade, apatia, 
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irritabilidade e delírios (Oliveira et al., 2020). 

O tratamento das demências é paliativo, voltado à melhora da qualidade de vida e à 

desaceleração da progressão da doença. Os medicamentos mais utilizados são os inibidores da 

colinesterase e a memantina, que podem ajudar na estabilização dos sintomas cognitivos. No 

entanto, os resultados são limitados e variam entre os pacientes (Polizio & Marçal, 2025). 

Além da farmacoterapia, abordagens não medicamentosas são fundamentais. Terapias 

ocupacionais, estimulação cognitiva, atividades físicas e suporte psicossocial contribuem 

significativamente para a manutenção da funcionalidade do paciente por mais tempo. A atuação 

de equipes multiprofissionais é essencial nesse processo (Scheffer et al., 2023). 

A comorbidade com outras doenças crônicas, como hipertensão, diabetes e depressão, é 

comum em idosos com demência, o que complica ainda mais o manejo clínico. É necessário um 

acompanhamento cuidadoso e individualizado, considerando as múltiplas necessidades de saúde 

dos pacientes (Small & Bullock, 2011). 

Outro fator crítico é o sofrimento psíquico do próprio idoso ao tomar consciência da perda 

de suas capacidades cognitivas. O diagnóstico de demência pode gerar medo, insegurança, 

depressão e ansiedade, o que exige suporte psicológico adequado tanto para o paciente quanto 

para a família (Ukadam et al., 2019). 

A evolução das demências leva inevitavelmente à dependência funcional total. O idoso 

deixa de realizar atividades básicas da vida diária, como alimentar-se, vestir-se e cuidar da higiene 

pessoal. Nessa fase, os cuidados paliativos ganham destaque, priorizando conforto, controle de 

sintomas e dignidade (Costa et al., 2022). 

A terminalidade da vida em pacientes com demência requer discussões éticas importantes, 

especialmente relacionadas à autonomia, à tomada de decisões e ao prolongamento de 

tratamentos invasivos. A atuação de comitês de bioética e a elaboração antecipada de diretivas 

são temas cada vez mais debatidos nesse contexto (Daly et al., 2020). 

Portanto, compreender os aspectos clínicos das demências é fundamental para um cuidado 

integral e humanizado ao idoso, contribuindo para a melhoria da qualidade de vida e o 

enfrentamento digno dessa condição (Xu et al., 2021). 

 

Impactos Sociais das Demências na População Idosa 

 

As demências não impactam apenas a saúde física e mental do idoso, mas também 
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provocam profundas transformações em seu ambiente familiar, social e comunitário. O 

diagnóstico de uma doença neurodegenerativa altera as relações interpessoais, modifica as rotinas 

familiares e impõe novas exigências de cuidado (Erkkinen et al., 2018). 

As famílias assumem, na maioria dos casos, o papel de cuidadoras principais. Esse 

cuidado, muitas vezes exercido por filhos ou cônjuges, exige dedicação integral e gera sobrecarga 

física, emocional e financeira. A ausência de suporte institucional adequado agrava esse quadro, 

levando ao adoecimento dos cuidadores (De Marchi et al., 2021). 

Além disso, o isolamento social do idoso com demência é uma realidade preocupante. 

Com o avanço da doença, ele tende a perder vínculos sociais, interromper atividades de lazer e 

participar menos da vida comunitária. A sociedade, por sua vez, nem sempre está preparada para 

acolher essas pessoas de forma inclusiva (Hardy & Selkoe, 2002). 

O estigma ainda é uma barreira significativa. Muitas vezes, o idoso com demência é visto 

como incapaz ou como um fardo, o que contribui para o preconceito e a exclusão. A falta de 

informação e sensibilização da sociedade em geral dificulta a integração dessas pessoas nos 

espaços sociais e culturais (Nakamura et al., 2015). 

Do ponto de vista econômico, os custos com cuidados domiciliares, medicamentos, 

adaptações na residência e transporte especializado impactam significativamente o orçamento 

familiar. Em muitos casos, membros da família precisam abandonar seus empregos para dedicar-

se exclusivamente ao cuidado do idoso, o que compromete ainda mais a renda (Nitrini, 2023). 

As políticas públicas destinadas a pessoas com demência ainda são insuficientes e pouco 

estruturadas. Faltam centros-dia, residências assistidas, programas de apoio ao cuidador e ações 

de prevenção e detecção precoce. A articulação entre saúde, assistência social e previdência é 

limitada, o que dificulta o atendimento integral (Oliveira et al., 2020). 

Os cuidadores familiares também enfrentam desafios emocionais intensos. O luto 

antecipado, a culpa, o cansaço extremo e o isolamento são sentimentos recorrentes nesse 

processo. A ausência de acompanhamento psicológico e de redes de apoio agrava o sofrimento 

desses indivíduos (Nascimento & Figueiredo, 2019). 

A escola e os espaços de convívio também têm papel importante na construção de uma 

sociedade mais acolhedora e informada sobre as demências. Projetos de educação intergeracional 

e campanhas de conscientização podem ajudar a combater o preconceito e fomentar o respeito à 

pessoa idosa com demência (Scheffer et al., 2023). 

No ambiente comunitário, a inclusão do idoso com demência passa pela acessibilidade, 
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segurança e pela criação de espaços amigáveis. O conceito de “comunidades amigas da 

demência”, já presente em outros países, precisa ser adaptado e incentivado no Brasil, 

promovendo um envelhecimento mais digno e participativo (Polizio; Marçal, 2025). 

Dessa forma, os impactos sociais das demências são múltiplos e complexos, exigindo 

ações integradas entre o poder público, sociedade civil e famílias, para garantir que os direitos 

das pessoas com demência sejam plenamente respeitados (Polizio & Marçal, 2025). 

 

Desafios e Perspectivas no Cuidado e Políticas Públicas 

 

O cuidado ao idoso com demência representa um dos maiores desafios para os sistemas 

de saúde e assistência social no século XXI. Com o crescimento exponencial da população idosa, 

é urgente desenvolver políticas públicas eficazes, que ofereçam suporte integral ao paciente e sua 

rede de apoio (Small & Bullock, 2011). 

Um dos principais obstáculos é a fragmentação dos serviços. A falta de integração entre 

atenção primária, especializada e serviços sociais dificulta o acompanhamento longitudinal e 

efetivo do paciente com demência. Isso resulta em descontinuidade do cuidado e aumento de 

internações desnecessárias. 

A formação profissional também precisa ser revista. Muitos profissionais de saúde ainda 

não recebem capacitação específica sobre o manejo das demências, o que compromete a 

qualidade do diagnóstico e do tratamento. Investimentos em educação permanente são 

fundamentais nesse contexto. 

As políticas públicas precisam garantir acesso universal e equitativo aos serviços de 

saúde. Isso inclui o fornecimento gratuito de medicamentos, exames diagnósticos, atendimento 

domiciliar e suporte psicológico. Programas como o “Melhor em Casa” e a “Atenção Domiciliar” 

devem ser ampliados. 

Outra perspectiva importante é o fortalecimento da rede de cuidados paliativos. À medida 

que a demência progride, o foco do cuidado deve se voltar para o alívio do sofrimento, o conforto 

e o respeito à dignidade do paciente. A criação de diretrizes nacionais para cuidados paliativos 

em demência é urgente (Ukadam et al., 2019). 

A implementação de centros-dia e unidades de curta permanência pode aliviar a 

sobrecarga dos cuidadores, oferecendo espaços de convivência, estimulação e cuidado 

supervisionado. Esses equipamentos também funcionam como suporte para famílias que 
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precisam trabalhar (Costa et al., 2022). 

O uso da tecnologia tem se mostrado um aliado no cuidado de pessoas com demência. 

Aplicativos, sistemas de monitoramento, telemedicina e dispositivos de segurança podem 

melhorar a qualidade do cuidado e oferecer maior autonomia ao idoso nas fases iniciais da doença 

(Daly et al., 2020). 

A criação de políticas de apoio ao cuidador familiar é outro ponto fundamental. Benefícios 

previdenciários, capacitações, grupos de apoio e acompanhamento psicológico são medidas que 

fortalecem essa figura essencial no cuidado ao idoso com demência (Xu et al., 2021). 

A participação social das pessoas com demência deve ser incentivada, garantindo sua voz 

nas decisões que impactam sua vida. Conselhos de saúde, fóruns de discussão e pesquisas 

participativas podem promover a cidadania ativa e combater a invisibilidade desse grupo (De 

Marchi et al., 2021). 

Portanto, os desafios são muitos, mas também existem caminhos promissores. A 

construção de uma política nacional específica para demências, intersetorial, humanizada e 

centrada na pessoa, é essencial para garantir um envelhecimento digno, mesmo diante da perda 

cognitiva progressiva (Erkkinen et al., 2018). 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Diante do exposto, conclui-se que as demências, especialmente no contexto do 

envelhecimento populacional, representam um dos maiores desafios contemporâneos para os 

sistemas de saúde, as famílias e a sociedade. A análise das perspectivas clínicas evidenciou a 

complexidade do diagnóstico, a limitação dos tratamentos disponíveis e a importância de 

cuidados multidisciplinares e humanizados. No âmbito social, a sobrecarga dos cuidadores, o 

estigma, a exclusão e os altos custos evidenciam a necessidade urgente de políticas públicas 

integradas e eficientes. A pesquisa atingiu seu objetivo ao lançar luz sobre os múltiplos aspectos 

que envolvem o cuidado à pessoa com demência, propondo reflexões e estratégias para melhorar 

a qualidade de vida dos idosos acometidos por essas condições. Assim, é fundamental que a 

sociedade, os profissionais de saúde e os gestores públicos assumam o compromisso coletivo de 

enfrentar esse fenômeno com sensibilidade, conhecimento e responsabilidade. 
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